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Disciplina: Bovinocultura de Corte Código: 

AZ081 

 

Natureza: 
 

( x ) Obrigatória (

 ) Optativa 

 

 
(   x ) Semestral ( ) Anual ( ) 

Modular 

Pré-requisito: 

AZ174 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD ( ) Parcialmente EAD:      

*CH 

CH Total: 60 

CH 

Semanal: 04 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 

 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Padrão 

(PD): 60 

 
 

 
 
 

 
 
 

Laboratório 

(LB): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Campo 

(CP): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Estágio 

(ES): 

 
 

 
 
 

 
 
 

Orientada 

(OR): 

 
 

 
 
 

 

 
Prática 

Específica 

(PE): 

 
 

 
 
 

 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 
 

 
 
 

Documento assinado eletronicamente por PAULO ROSSI JUNIOR, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 16/11/2022, às 09:52, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

5085008 e o código CRC 5C93AD74. 
 
 

 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 
*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 

Nomenclatura. Fases da criação. Categorias animais. Principais eventos que ocorrem em cada 

uma das fases. Manejo Geral, Sanitário e Reprodutivo do Rebanho de Corte. Produção de 

Bovinos de Corte em Confinamento. Estratégias de Suplementação de Bovinos de Corte na 

Seca. Cruzamentos em Pecuária de Corte. 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e  

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta  

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
 
 
 
 

 



 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE ____CIENCIAS
AGRARIAS_______________________________________

Coordenação do Curso de ou Departamento
de____ZOOTECNIA___________________________________

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO DE RUMINANTES  Código:

 Natureza: 

 (  X   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Nutrição Animal  Co-requisito:  Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )

Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH Semanal:
4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 60

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Unidade 1 (Introdutória): conceitos de fisiologia e bioquímica aplicados a animais ruminantes;
Unidade 2: aplicações dos conceitos acima a situações de manejo e alimentação de ruminantes
Unidade 3: conceitos de avaliação de requerimentos nutricionais de ruminantes e avaliação de alimentos
e dietas para ruminantes
Unidade 4: novos conceitos e tecnologias aplicados à nutrição de ruminantes

 

                               

Documento assinado eletronicamente por JOSE LUCIANO ANDRIGUETTO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/11/2022, às 17:29, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5105585 e o
código CRC FD50C541.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de
aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e
estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de
campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de
trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou
profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou
externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que
apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo
questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente individualizada ou a
pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta
do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e “práticas
pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações que
vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino,
até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da avaliação das
atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor
nos diferentes campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas
e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande pertinência social que
garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas ao
desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de
graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

Nutrição de Ruminantes – Berchielli, Pires e Oliveira, Jaboticabal, Funep, 2006, 583p
Nutrient Requirements of Dairy Cattle – National Research Council, NAS, EUA,7a. Ed. 2001, 381p
Large Dairy Herd Management – Van Horn e Wilcox, USDA, Illinois, EUA, 1992, 826p

 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

Nutritional Ecology of the Ruminant Animal - Van Soest, 2a.Ed., Cornell University Press, NY, EUA, 1995
Journal of Dairy Science
Journal of Animal Science
Small Ruminant Production
Revista da Sociedade Brasileira de Zootecnia
Archives of Veterinary Medicine

 

 

 

 



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Coordenação do Curso de ou Departamento de
Zootecnia

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Piscicultura  Código:

 Natureza: 

 ( X ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   X ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Nenhum  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X  ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 60

 CH
Semanal: 4

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 12

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 15

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Cadeia produtiva da piscicultura. Sistemas de cultivo de peixes. Métodos e técnicas de produção.
Limnologia aplicada à piscicultura. Empreendedorismo e mercado de trabalho na piscicultura.
Desenvolvimento de projetos. Comercialização e mercado de peixes cultivados.

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por ANTONIO OSTRENSKY NETO, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 25/11/2022, às 15:49, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5115117 e o código CRC 0040EC76.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

 

EMBRAPA. Piscicultura de água doce – multiplicando conhecimentos. Ana Paula Rodrigues et al
(editores). Embrapa, Brasília DF, 2013, 439 p.

SANTOS, A.C.S. Tilápia - Criação Sustentável em Tanques-rede. Aprenda Fácil Editora, Viçosa,
MG., 2019, 248 p.

LIMA, A.F; RODRIGUES, A.P.O, et. al.  Manual de Piscicultura Familiar em Viveiros Escavados.
Embrapa, Brasília, DF. 2015, 143 p.

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

KUBITZA, F., KUBITZA, L. Saúde e manejo sanitário na criação de tilápias em tanques-rede.
Editora kubtiza, São Paulo, 2013, 100p.

EZBAN, M. Aquaculture landscapes: fish farming and the public realm. Routledge, 2020, 264 p.

MUSTAFA, S., SHAPAWI, R. Aquaculture Ecosystems: Adaptability and Sustainability. Wiley-
Blackwell, 2015, 424 p.

Lucas, J.S.; Southgate, P.C. & Tucker, C.S.  Aquaculture: Farming Aquatic Animals and Plants
[Third edition.], John Wiley & Sons, 2019, 642 p.

Avnimelech, Y. 2015. Biofloc Technology - A Practical Guide Book (3ed.).  World Aquaculture
Society 357 p.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Suinocultura  Código: AZ179

 Natureza: 

 (  x  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   ( x  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
Reprodução animal  Co-requisito: 

 Modalidade: (  x ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total: 60
h

 CH
Semanal: 4 h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 6 h

 

Padrão
(PD): 30

 

Laboratório
(LB): 30

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Análise histórica e socioeconômica da suinocultura no Brasil e no mundo. Definição e
importância dos sistemas de produção e análise da organização do complexo suinícola.
Conhecimento das raças e linhagens de suínos, suas aptidões e uso em cruzamentos industriais
planejados. Caracterização da ambiência, instalações e equipamentos utilizados no sistema de
produção industrial intensivo. Estudo de aspectos de fisiologia, comportamento e bem-estar e
implicações no manejo zootécnico geral, alimentar e reprodutivo para as categorias machos e
fêmeas reprodutores, fêmeas gestantes e lactantes, leitões lactentes, desmamados, em
crescimento e terminação. Avaliação e controle da qualidade da carcaça e da carne. Estudo das
recomendações de controle sanitário e profilático, bem como do manejo de efluentes e do
impacto ambiental. Compreensão de métodos de planejamento e gestão da exploração suinícola

                               

Documento assinado eletronicamente por ANTONIO JOAO SCANDOLERA, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 23/11/2022, às 11:55, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5105946 e o código CRC 0A3F89B3.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

ABCS.2014 Produção de Suínos: Teoria e Prática. 908p.Disponível em:
<http://www.abcs.org.br/attachments/1823_Livro%20Produ%C3%A7%C3%A3o.pdf>

ABCS. 2011. Manual brasileiro de boas práticas agropecuárias na produção de suínos .
Dias, A.C; et al.; Brasília. D.F.: ABCS; MAPA; Concórdia: Embrapa Suínos e Aves, 2011. 140p.

SOBESTIANSKY, J.; WENTZ,I.; SILVEIRA, P.R.S. da; SESTI, L.A.C. Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde do
rebanho. Brasília: EMBRAPA-SPI;Concórdia: EMBRAPA-CNPSA, 1998, 388p.

 

 

 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

 

ANDRZEJESKI, A. C.; MASS, A. P. H.; LEITE, D. M. G.; BRUM, J. S.; VIEIRA, M. S.; LODDI, M. M.;
WARPECHOWSKI, M.B.; JULIATTO, R. P. M. M.  Técnicas de manejo para criação de suínos em faxinais . 1.
ed. Irati, PR: ed. Irati: IEEP, 2015. v. 1. 50p.
 
CONAMA. Resolução nº 237 de 19 de dezembro de 1997, Dispõe sobre a revisão e
complementação dos procedimentos e critérios utilizados para o licenciamento ambiental, e
Regulamenta os aspectos de licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do Meio
Ambiente. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, n. 247, 22 dez., 1997.
Seção 1, p. 30841-30843. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/ port/conama/legiabre.cfm?
codlegi=237>. Acesso em: 19 jun. 2011
 
EMBRAPA-CNPSA e EMATER-RS. Sistema intensivo de suínos criados ao ar livre – SISCAL. Boletim
Informativo BIPERS Pesquisa & Extensão. Junho, 2002. 68p. Disponível em:
<http://www.racoesagromix.com.br/textos_arquivos/Manual_Siscal.pdf>
 
MACHADO, G. S.; DALLANORA, D. Quais índices devem ser monitorados na gestão de
sistemas de produção de suínos. In: SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA, 3.; BRASIL
SUL PIG FAIR, 2., 2010, Chapecó. Anais... Concórdia: Embrapa Suínos e Ave.
 
MELLAGI, A. P.G. et al. Manejo para indução da puberdade na leitoa. In: BORTOLOZZO, F. P. et
al. A fêmea suína de reposição. Porto Alegre: Pallotti, 2006. 127 p. (Suinocultura em Ação, 3). p.
69-85
 
National Research Council - NRC. Nutrient Requirements of swine . 12th ed.. Washington:
National Academy Press, 2012.
 
OLIVEIRA, P. A. V. de. (Coord.). Manual de manejo e utilização dos dejetos de suínos .
Concórdia: EMBRAPA- -CNPSA, 1993. 188 p. (EMBRAPA-CNPSA. Documentos, n. 27)
 
SOBESTIANSKY, J.; et al;. Doenças dos suínos. 2 ed. Cânone Editorial, Goiânia, 2007. 960p. 
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Parasitologia Zootecnica  Código: BP098

 Natureza: 

 (  X   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
BP097  Co-requisito: 

 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH



 CH Total:
60H

 CH
Semanal:
04H

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD):
30H

 

Laboratório
(LB): 30H

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Transmitir noções básicas e gerais sobre os parasitos dos animais domésticos de produção.
Identificação das principais categorias taxonômicas de parasitos de importância zootécnica.

Conhecer os ciclos evolutivos gerais, mecanismos de transmissão, interação entre parasito e
hospedeiro e com o ambiente e as formas de prevenção das doenças baseados no manejo das
criações. Visão integrada de Parasitologia com outras áreas afins. Estudo de técnicas utilizadas

na pesquisa de parasitos e na identificação morfológica dos principais grupos de parasitos
(Helmintos, Artrópodes e Protozoários).

                               

Documento assinado eletronicamente por MARCIA KIYOE SHIMADA, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 31/10/2022, às 17:21, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5039557 e o código CRC D595451D.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

� URQUHART, G.M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J.L., DUNN, A.M. JENNINGS. Parasitologia
Veterinária. Guanabara Koogan, 2002.

� FORTES, E. Parasitologia Veterinária. Ed. Sulina, 2004.

� SOTOMAIOR, C.S Parasitoses gastrointestinais dos ovinos e caprinos: alternativas de controle.
Curitiba: Instituto Emater, 2009.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

� GARDINER, C. H.; FAYER, R. & DUBEY, J. P. An Atlas of Protozoan Parasites In Animal
Tissues. 2nd Edition. Washington DC, USA: Amer Registry of Pathology, 2000.

� GUIMARÃES, BARROS-BATTESTI, D.M. (2001). Ectoparasitos de Importância Veterinária.
Editora Plêiade/FAPESP.

� MARQUARDT, W. H.; DEMAREE, R.S., GRIEVE, R.B. (2000). Parasitology and Vector Biology.
Second edition. Academic Press, USA.

� PEREIRA, M.C.; LABRUNA, M.B.; SZABÓ, M.P.J., KLAFKE, G.M. (2008). Rhipicephalus
(Boophilus) microplus: Biologia, Controle e Resistência. Editora Med.Vet.

� SOULSBY, E.J.L. (1982). Helminths, Arthropods and Protozoa of Domesticated Animals. 7th
edition. Lea and Febiger, Philadelphia, USA.

� HOFFMAN, R. P. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. Editora Sulina, 1987.
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                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Parasitologia Zootecnica  Código: BP098

 Natureza: 

 ( X ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   ( X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
BP097  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH 



 CH
Total:60H

 CH
Semanal:
04H

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD):
30H

 

Laboratório
(LB): 60H

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Transmitir noções básicas e gerais sobre os parasitos dos animais domésticos de produção.
Identificação das principais categorias taxonômicas de parasitos de importância zootécnica.

Conhecer os ciclos evolutivos gerais, mecanismos de transmissão, interação entre parasito e
hospedeiro e com o ambiente e as formas de prevenção das doenças baseados no manejo das
criações. Visão integrada de Parasitologia com outras áreas afins. Estudo de técnicas utilizadas

na pesquisa de parasitos e na identificação morfológica dos principais grupos de parasitos
(Helmintos, Artrópodes e Protozoários).

                                                                                                              PROGRAMA

1. Introdução à parasitologia, conceitos e normas internacionais de nomenclatura.

2. Conceitos relacionados ao parasitismo. Modalidades de parasitismo. Especificidades
parasitárias. Localização dos parasitos.

3. Conceito ecológico e bioquímico de parasitismo.

4. Biologia. Vias de penetração dos parasitos. Ciclos evolutivos dos parasitos. Migrações
parasitárias no organismo do hospedeiro.

5. Ação patogênica dos parasitos. Resistência e imunidade das parasitoses.

6. Ação profilática baseados nos tipos de manejo das “culturas” de animais.

HELMINTOLOGIA

CLASSE NEMATODA

Estudo de sistemática, morfologia, biologia, ação sobre o hospedeiro, ecologia e diagnóstico



laboratorial e profilaxia das parasitoses como:

1. Superfamília Ascariodea: Família: Ascarididae. Gênero: Ascaris, Parascaris, Neoascaris,
Ascaridia.

2. Superfamília Oxyuroidea: Família Oxyuridae. Gênero: Oxyurus e Passalurus. Família
Heterakidae. Gênero: Heterakis.

3. Superfamília Trichuroidea: Família Trichuridae; Gênero: Trichuris, Capillaria

4. Superfamília Spiruroidea Família Spiruridae. Gênero: Habronema, Draschia, Spirocerca,
Gongylonema. Família Ascaropidae. Gênero: Ascarops, Physocephalus Família
Physaloptyeridae. Gênero: Phsaloptera. Família Thelazilldae. Gênero: Thelazia e Oxyspirura.
Família Acuariidae. Gênero: Acuaria e Dispharinx. Família Tropisuridae. Gênero: Tropisurus.

5. Superfamília Strongyloidea Família Strongylidae. Gênero: Strongylus equinum, Alfortia
edentata e Delafondia vulgaris. Família Ancylostomatidae. Gênero: Bunostomum. Família
Prothostrongylidae. Gênero: Dictyocaulus, Methastrongylus, Choerostrongylus Prothostrongylus,
Angyostrongylus.

6. Superfamília Rhabdiasoidea Família Rhabdiasidae. Gênero: Strongyloides spp.

7. Superfamília Filaroidea Família Filariidae. Gênero: Filaria.

CLASSE CESTODA Estudo de sistemática, morfologia, biologia, ação sobre o hospedeiro,
ecologia e diagnóstico laboratorial e profilaxia das parasitoses como as causadas pelos parasitos:

1. Ordem Cyclophyllidea Família Taeniidae. Gênero: Taenia solium, T. saginata e cisticercose,
Echinococcus granulosus e hidatidose. Família Anoplocephalidae. Gênero Anoplocephala,
Paranoplocephala, Moniezia, Thyzanosoma. Família Davainiidae. Gênero: Davainea, Raillietina.
Família Hymenolepididae. Gênero: Hymenolepis, Vampirolepis, Fimbriaria, Staphilepis,
Echinolepis.

2. Ordem Pseudophyllidea Família Diphylobothriidae: Gênero Diphyllobothrium, Gênero
Spirometra

CLASSE TREMATODA Estudo de sistemática, morfologia, biologia, ação sobre o hospedeiro,
ecologia e diagnóstico laboratorial e profilaxia das parasitoses como as causadas pelos parasitos:

1. Família Fascioliidae. Gênero: Fasciola hepatica

2. Família Dicroceliidae. Gênero: Eurytrema

3. Família Paramphistomatidae. Gênero: Paramphystomum Phylum Acanthocephala

1. Família Gygacanthorhynchidae. Gênero: Macracanthorynchus,.ARTROPODOLOGIAEstudo da
sistemática, morfologia, biologia, ação sobre o hospedeiro, ecologia, diagnóstico laboratorial e
combate dos seguintes artrópodes parasitas ou transmissores de doenças:

CLASSE ARACHNIDA 1. Ordem Acari

1.1. Sub-ordem Ixodides Família Ixodidae. Gênero: Boophilus, Amblyomma, Anocentor Família
Argasidae. Gênero: Argas e Ornithodorus.

1.2. Sub-ordem Trombodiformis Família Demodecidae. Gênero: Demodex.

1.2. Sub-ordem Sarcoptiformis Família Sarcoptidae. Gênero: Sarcoptes, Notoedres,



Knemidocoptes. Família Psoroptidae. Gênero: Psoroptes, Choriopts e Otodectes. CLASSE
INSECTA 1. Ordem Diptera 1.1. Sub-ordem Cyclorrapha Família Muscidae. Gênero: Musca,
Muscina, Stomoxys Família Sarcophagidae. Gênero: Sarcophaga Família Calliphoridae. Gênero:
Cochliomya, Lucilia Família Gasterophylidae. Gênero: Gasterophylus Família Oestridae. Gênero:
Oestrus Família Cuterebridae. Gênero: Dermatobia 1.2. Sub-ordem Brachycera Família
Tabanidae. Gênero: Tabanus, Crysops

1.3. Sub-ordem Nematocera Família Culecidae. Gêneros: Culex, Anopheles Família Psycodidae.
Gênero: Lutzomyia

1.4. Ordem Hemiptera Família Reduvidade. Gêneros: Triatoma, Panstrongylus e Rhodinus

1.5. Ordem Mallophaga Família Trichodectidae. Gênero: Trichodectis, Bovicola, Felicola Família
Menoponidae. Gênero: Menopon Família Philopteridae. Gênero: Goniodes, Goniocotes, Lipeurus,
Columbicola

1.6. Ordem Anoplura Família Haematopinidae. Gênero: Haematopinus Família Linognathidae.
Gênero: Linognatus

1.7 Ordem Siphonaptera

PROTOZOOLOGIA Estudo da sistemática, morfologia, biologia, ação sobre o hospedeiro,
ecologia e diagnóstico laboratorial das parasitoses causadas por:

1. Phylum Sarcomastigophora Ordem Kinetoplastida Família Trichomonadidae. Gênero:
Trichomonas Família Mastigomoebidae. Gênero Histomonas Ordem Diplomonadida. Giárdia 2.
Phylum Apicomplexa Ordem Eucoccidiida Família Eimeriidae: Eimeria e Isospora

Família Sarcocystidae: Sarcocystis e Toxosplasma Ordem Piroplasmida Família Babesidae.
Gênero: Babesia Rickettsia Anaplasma 3. Phylum Ciliophora Ordem Trichostomatida. Família
Balantidiidae. Gênero: Balantidium.

PROGRAMA PRÁTICO

1. Características macroscópicas e microscópicas dos parasitos de interesse zootécnico. 2.
Observação das características das lesões provocadas pelos parasitos

2. Demonstração prática das técnicas aplicadas a parasitológicos

3. Formas de coleta e conservação dos parasitos

4. Saída a campo (eventualmente em função do tempo e local da aula)

 



OBJETIVO GERAL

A disciplina capacita o aluno a compreender os conhecimentos básicos sobre parasitologia e a
biologia, características morfológicas, ciclo de vida, formas de transmissão de cada parasito e

interação parasitohospedeiro-ambiente e, desta forma, estará apta a identificar a parasitose que
possa estar acometendo o animal ou rebanho. Desta forma, com o entendimento da

epidemiologia da doença será possível desenhar estratégias de prevenção e controle no manejo
dos animais para realizar a redução da carga parasitária no hospedeiro e no ambiente. 

OBJETIVO ESPECÍFICO

Especificamente o aluno deverá: - Saber nortear/conduzir uma suspeita por parasitose por meio
de sinais clínicos, característica das lesões causadas pelo parasito, pelo conhecimento

epidemiológico adquirido na disciplina. - Saber coletar amostras biológicas para posterior
identificação. - Saber identificar um helminto pelas características morfológicas e elaborar manejo
para controle ou prevenção. - Saber desenhar estratégias de controle para realizar a redução da
carga parasitária no hospedeiro e no ambiente. - Saber informar os proprietários sobre o parasito
bem como as formas de prevenção e controle em questão por meio do conhecimento adquirido

na disciplina.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados
os conteúdos curriculares teóricos. O programa prático será apresentado em forma de lâminas

permanentes de parasitos bem como observação de lesões em tecidos conservados em
formalina. Em relação aos artrópodes serão apresentadas lâminas de formas imaturas e adultas
de alguns artrópodes. Além disso, vidros contendo parasitos ou peças com o parasito e a lesão

causada pelo mesmo, conservados em líquido conservante. Outras atividades de laboratório
serão planejadas de acordo com a aula prática ou de acordo com a dinâmica da aula elaborada.
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projetor multimídia, insumos
de laboratório e softwares específicos. Modelo de tutoria: o professor ou monitor da disciplina

selecionado (se houver) estará disponível para tirar dúvidas e organizar o andamento da
disciplina.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

As formas de avaliação serão apresentadas aos alunos no primeiro dia de aula, contendo, pelo
menos: * calendário das provas, com as datas, horários e objetivos que serão cobrados em cada
uma delas; * tipo de avaliação que será realizada; * sistema de aprovação (médias das provas,

trabalhos, etc.)



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

� URQUHART, G.M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J.L., DUNN, A.M. JENNINGS. Parasitologia
Veterinária. Guanabara Koogan, 2002.

� FORTES, E. Parasitologia Veterinária. Ed. Sulina, 2004.

� SOTOMAIOR, C.S Parasitoses gastrointestinais dos ovinos e caprinos: alternativas de controle.
Curitiba: Instituto Emater, 2009

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

� GARDINER, C. H.; FAYER, R. & DUBEY, J. P. An Atlas of Protozoan Parasites In Animal
Tissues. 2nd Edition. Washington DC, USA: Amer Registry of Pathology, 2000.

� GUIMARÃES, BARROS-BATTESTI, D.M. (2001). Ectoparasitos de Importância Veterinária.
Editora Plêiade/FAPESP.

� MARQUARDT, W. H.; DEMAREE, R.S., GRIEVE, R.B. (2000). Parasitology and Vector Biology.
Second edition. Academic Press, USA.

� PEREIRA, M.C.; LABRUNA, M.B.; SZABÓ, M.P.J., KLAFKE, G.M. (2008). Rhipicephalus
(Boophilus) microplus: Biologia, Controle e Resistência. Editora Med.Vet.

� SOULSBY, E.J.L. (1982). Helminths, Arthropods and Protozoa of Domesticated Animals. 7th
edition. Lea and Febiger, Philadelphia, USA.

� HOFFMAN, R. P. Diagnóstico de Parasitismo Veterinário. Editora Sulina, 1987.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Higiene e Profilaxia Zootécnica  Código:MS149

 Natureza: 

 ( X ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
nenhum  Co-requisito: nenhum

 Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total: 45

 CH
Semanal: 03

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 45

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Epidemiologia e o conceito de saúde e doença. Cadeia epidemiológica e suas relações. Higiene
e profilaxia dos animais de produção. Processos de desinfecção e o uso de desinfetantes. Boas
práticas de manejo. Higiene da água destinada à produção animal. Higiene dos alimentos e as

principais doenças transmitidas por alimentos. Manejo dos dejetos, saneamento de solo e
controle de vetores. Biossegurança. Programas nacionais de sanidade. Principais zoonoses e

sua importância na saúde pública.

 

                               

Documento assinado eletronicamente por VIVIEN MIDORI MORIKAWA, PROFESSOR DO
MAGISTERIO SUPERIOR, em 23/11/2022, às 22:20, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por SOLENA ZIEMER KUSMA FIDALSKI, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE SAUDE COLETIVA - SD, em 24/11/2022, às 09:39, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5105839 e o código CRC E54BBE30.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

DOMINGUES, P.F.; LANGONI, H. Manejo Sanitário Animal. Rio de Janeiro: EPUB, 2001.
RADOSTITS, O.M., BLOOD, D.C. Manual de controle da saúde e produção dos animais. São Paulo:
Manole, 1986.
ROUQUAYROL, M. Z.; GURGEL, M. Epidemiologia em Saúde. 8 ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2018.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)
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